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as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamen-
tadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Banco a não mais 
se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demons-
trações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contá-
beis representam as correspondentes transações e os eventos de manei-
ra compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons-

trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de 
que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisi-
tos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais rela-
cionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis 
pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como 

tre e exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os Principais 
Assuntos de Auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório 
de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulga-
ção pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em 
nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação 

comunicação para o interesse público. 

Belém, 22 de fevereiro de 2021

KPMG Auditores Independentes
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RESUMO DO RELATÓRIO DO COMITÊ
DE AUDITORIA ESTATUTÁRIO DO ANO DE 2020

Introdução

O Comitê de Auditoria do Banco do Estado do Pará S.A - Banpará é um 
órgão estatutário e foi instalado pelo Conselho de Administração em 
02 de março de 2018, empossado em 26 de abril de 2018, conforme 
ata disponível no website do Banpará.

O Comitê de Auditoria Estatutário é um órgão de assessoramento vin-
culado ao Conselho de Administração, de caráter permanente, atuan-
do com independência em relação à Diretoria da Companhia, regido 
pela Lei n° 13.303/16, Código Brasileiro de Governança Corporativa, 
Estatuto Social do Banpará e seu Regimento Interno.

O referido Comitê é formado por 03 (três) membros independentes, 
eleitos pelo Conselho de Administração, com uma coordenadora, a 
qual é membro externo independente do Conselho de Administração 
do Banpará.

Ao Comitê compete avaliar a efetividade dos Auditores Independentes, 
da Auditoria Interna, dos Controles Internos, Compliance e da Gestão 

vos legais e normativos aplicáveis ao Banpará, além de regulamentos 
e códigos internos, bem como avaliar o cumprimento, pela adminis-
tração da instituição, das recomendações feitas pelos Auditores in-
dependentes e Auditoria Interna e recomendar à Diretoria do Banco, 
correção ou aprimoramento de políticas, práticas e procedimentos 

da instituição.

As revisões do Comitê são efetuadas com base nas informações rece-
bidas da Administração, dos Auditores Externos, da Auditoria Interna, 
dos responsáveis pelo Gerenciamento dos Controles Internos e de Ris-
cos, além de suas próprias análises.

A administração é responsável pela elaboração das demonstra-

e às atividades de controle e de gestão de riscos. À KPMG Audito-
res Independentes cabe assegurar que as demonstrações contá-

ceira do Banpará, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, com a legislação societária brasileira e com as normas 
da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, do Conselho Monetário 
Nacional e do Banco Central do Brasil.

Atividades Desenvolvidas

(trinta e nove) pautas, nas quais participaram, nesse período, o 
presidente do banco, diretor de tecnologia, diretora de controle, 
risco e RI, auditores independentes, auditores internos, núcleo 
de controles internos e compliance, superintendência de gestão 

orçamento e controladoria – SUCON, comitê de remuneração es-
tatutário, comissão permanente de licitação - CPL, ouvidoria do 
banco, , comitê de riscos estatutário e o núcleo de relações com 
investidores e governança corporativa - NURIG, conforme convo-
cados pelo Comitê. 

ministração, quando apresentou o acompanhamento do plano de 
trabalho, status dos trabalhos em andamento, bem como as prin-
cipais preocupações, conforme registrado em atas.

Cabe destacar que o Banpará, com o objetivo de incentivar a 
educação continuada inscreveu os membros do Comitê de Au-

Congresso Brasileiro de Auditoria Interna (Conbrai), promovido 
pelo Instituto dos Auditores Internos (IIA). 

Dentre as áreas que interagiram com o Comitê de Audito-
ria, vale destacar algumas áreas/atividades:

Auditoria Interna: O Comitê apreciou o RAINT/2020, o acom-
panhamento do Plano Anual de Auditoria Interna – PAINT/20 e 
a Revisão do PAINT/21, o status dos planos de ação, revisou a 

bsite do Banpará.

Controle Interno e Compliance: O Comitê analisou as ações 

CEN, bem como os principais aspectos do controle interno do 
Banpará. 

Contabilidade, Orçamento e Controladoria: Os membros 
do Comitê receberam previamente as informações contábeis do 
Banco do Estado do Pará S.A referentes ao 
que compreendem o balanço patrimonial e as respectivas de-
monstrações do resultado, resultado abrangente, das mutações 

explicativas. 

Auditoria Independente: O Comitê se reuniu com a Audito-
ria Independente, KPMG, onde apreciaram e discutiram as de-

que segundo a KPMG foram mantidos os critérios de apuração de 
materialidade. Os procedimentos de auditoria foram efetuados 
de acordo com o planejado, com acesso a todas as pessoas e 

com as normas brasileiras de contabilidade aplicáveis as insti-

houve necessidade de alteração relevante no escopo do trabalho 
de auditoria em comparação com o ano de 2019. Cabe destacar 
que no segundo semestre de 2020 houve o processo de licitação 
para a contratação da auditoria independente, o ganhador foi a 
KPMG Auditores Independentes, sendo assim não houve nenhum 


